
Uma visita do neto e do avô ao Museu Henry Ford em Detroit. Sentam-se no mítico 
lugar onde a 01.12.1955, Rosa Parks (costureira negra de 44 anos) se manteve no 
seu lugar e não o cedeu a um branco. Esta atitude convicta e serena despoletou 
uma atitude de recusa em andar de autocarro e foi potenciada pelo corajoso Martin 
Luther King.

O avô, um dos passageiros negros, que não teve a coragem de Rosa, quis honrar 
essa mulher levando o seu neto ao autocarro para lhe passar a ideia que um 
pequeno gesto pode muito fazer pela justiça e igualdade. Quantos autocarros têm 
passado por ti? Não fiques inativo, assume a tua parte. Nelson Mandela também 
apanhou um autocarro como este e resistiu à segregação e ao apartheid. 
Não é por acaso que a Amnistia Internacional Portugal associou o seu logo à 
edição deste belo livro que vale não só pelo texto de Fabrizio Silei como pelas 
expressivas ilustrações de Maurizio Quarello.

Para ser lido e relembrado este gesto de resistência à segregação e ao apartheid 
protagonizado por uma simples mulher, associando-lhe os nomes de grandes 
figuras da luta contra o racismo: Martin Luther King e Nelson Mandela.













Projeto de leitura | escrita.

• Apresentação de ideias estruturantes para os projetos de leitura e escrita. 

• Exercícios de partilha de leitura em voz alta. Prática de atividades de leitura e escrita 
criativa com o envolvimento familiar promovendo a criação de comunidades de 
aprendizagem inclusivas.

• Público-alvo

• Objetivos

• Metodologia

•  Atividade(s) de pré-leitura

• Atividade(s) de leitura 

• Atividade(s) de pós-leitura

• Recursos



Deve saber vários versos de cor. Qual o primeiro 
que lhe vem à cabeça?

Dois: “Eu cantarei de amor tão docemente”, de Camões, 

e “Farei um verso de puro nada”, de Guilherme d’Aquitânia.

• É preciso voltar a ouvir a natureza, não é?

É preciso voltar ouvir as coisas, a música das estrelas, pois claro.



A poesia serve para quê?

A poesia de facto não serve para nada, não tem uma aplicação 
prática. Com a poesia não se faz uma mesa, não se constrói uma 
casa. Mas ela é absolutamente fundamental, porque, como toda a 
arte, assiste-lhe não o pragmatismo, mas o simbólico, e nós, 
humanos, precisamos do simbólico, que passa sempre pela nossa 
relação com os outros. Precisamos dele como precisamos de comer 
ou de dormir. Porque é sua a dimensão estética, mesmo quando fala 
do horror ou da crueldade. A poesia, tal como eu a concebo, faz-
nos, acredito, melhores pessoas, porque nos move (podendo fazer-
nos agir) – e nos comove.
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